
• POLÍTICA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

Tartarugas ameaçadas de extinção

o Fundo para a
Conservação de Tartarugas
(TCF) divulgou a relação
de 25 espécies desse quelô-
nio que estão sob risco de
extinção. A lista inclui dois
quelônios da América do Sul,
um da América do Norte,
um da América Central, 12
da Ásia, três da ilha de Ma-
dagascar, dois da África do
Sul, dois dos Estados Uni-
dos, dois da Austrália e um
do Mediterrâneo. O Brasil
conseguiu ficar de fora da

• Índia cria entraves
para colaboração

Colaborar com as principais
universidades indianas fi-
cou mais difícil. Para trazer
um estudante ou assinar um
memorando de entendi-
mento com uma instituição
estrangeira, as 16 maiores
universidades do país preci-
sarão de autorização prévia,
de acordo com as novas di-
retrizes do Ministério para
o Desenvolvimento de Re-
cursos Humanos. As novas
regras, adotadas recente-
mente, abarcam tudo, desde
o custo estimado da colabo-
ração até a filiação do aluno
visitante. O ministério in-
diano cita "segurança políti-
ca" e "sensibilidade" elevada
como motivos para o escru-
tínio mais rigoroso, en-
quanto ressalva que tais co-
laborações continuam "alta-
mente desejáveis" para uni-
versidades que esperam
manter-se competitivas glo-
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lista de espécies criticamen-
te ameaçadas graças a polí-
ticas de conservação bem-
sucedidas, envolvendo vários
setores da sociedade. "A me-
nos que se trabalhe com um
alarme de emergência, mui-
tas outras espécies vão ter a
mesma sorte que o Solitário
George, único sobrevivente
das tartarugas Abingdon
das Ilhas Galápagos", diz
Rick Hudson, co-diretor da
Aliança para a Conservação
das Tartarugas da União

balmente (Science, 28 de
março). O físico Yash PaI,
ex-presidente da Comissão
de Bolsas Universitárias in-
diana, no entanto, alerta
que as diretrizes "levarão a
atrasos fantásticos". E pode-
rão, também, tornar impra-
ticáveis algumas colabora-
ções com pesquisadores e
instituições estrangeiras. •

• Novas regras
para fármacos

Ano passado, quando uma
variedade de milho especial-
mente cultivada para produ-
zir uma proteína famacêutica
foi encontrada crescendo nas
lavouras comuns de alimen-
tos dos estados de Iowa e Ne-
braska, nos Estados Unidos,
as autoridades norte-ameri-
canas resolveram abrir as
discussões sobre uma nova
legislação para a produção
de alimentos geneticamente
transformados com fins far-
macêuticos no país (NewSci-

Mundial para a Natureza.
Em todas as partes do plan-
eta as tartarugas estão cada
vez mais ameaçadas pela
exploração humana e pe-
las pressões relacionadas ao
desenvolvimento. As cau-

entist, 23 de março). Imedia-
tamente, uma onda de boa
vontade aflorou entre as em-
presas do setor, que prome-
tem adotar medidas sanea-
doras mais austeras que as
prescritas pela atual legisla-
ção. A própria ProdiGene -
condenada e multada pelo
acidente com o milho trans-
formado - fala em reconquis-
tar a confiança do público e
propõe que as plantações com
fins famacêuticos sejam rigo-
rosamente inspecionadas por
órgãos independentes. "Pre-
cisamos tratar essas plantas
como fármacos, e não como
valor agregado à agricultura",
diz Iohn Howard, consultor
da ProdiGene. E esbraveja:
"Há muita lassidão no sis-
tema". Já a Monsanto, gigan-
te do ramo de agribusiness,
quer ir além das medidas

sas incluem a destruição e
fragmentação de hábitats,
o comércio clandestino de
animais, espécies invasoras
e aquecimento global, entre
outras. O TCF precisa de
US$ 5,6 milhões para imple-
mentar um Plano de Ação
Global que prevê a criação
de tartarugas em cativeiro,
pesquisas nas áreas mais
afetadas, programas sus-
tentáveis de captura e pro-
gramas educativos para po-
pulações locais. •

propostas pelo Departamen-
to da Agricultura norte-ame-
ricano, que recomenda, por
exemplo, que o milho trans-
formado seja plantado a uma
distância de, no mínimo, 400
metros das plantações co-
muns. "Se for necessário", diz
Ion McIntyre, da Monsan-
to, "estamos preparados para
aumentar esta distância para
8 quilômetros." •

• Usina a carvão
sem gás carbônico

Os Estados Unidos querem
construir uma usina ali-
mentada a carvão capaz de
isolar suas emissões de gás
carbônico no fundo do sub-
solo (Nature, 6 de março). A
um custo aproximado de
US$ 1 bilhão, o projeto, cha-
mado de FutureGen, seria
completado em dez anos e
produziria eletricidade e hi-
drogênio. A idéia é usar re-
cursos públicos, privados e
internacionais no financia-

,-



• Chile investe
em genômica

mento. o projeto servma
como um protótipo de tec-
nologia não-poluente à base
de carvão para a produção
de energia, de acordo com
as autoridades do Departa-
mento de Energia dos Esta-
dos Unidos. Segundo os es-
tudos, inicialmente, a usina
conseguiria isolar cerca de
90% do gás carbônico que
libera, chegando a 100% mais
tarde. O projeto, que vem
sendo anunciado com alarde,
teria por objetivo responder

às críticas contra a adminis-
tração do presidente Geoge
W. Bush, acusada de omis-
sa em relação às questões
climáticas e ambientais. Al-
guns cientistas aplaudem a
iniciativa do governo, afir-
mando que ela seria eficaz a
longo prazo. Mas os críticos
do projeto argumentam que
ele só iria desviar a atenção
e o dinheiro de medidas vol-
tadas para resolver o proble-
ma do efeito estufa a curto
e médio prazos. •

co e Tecnológico. Os proje-
tos contam com o apoio do
Banco Interamericano de
Desenvolvimento, de quatro
universidades, da Funda-
ción Ciencia para Ia Vida e-da
empresa Nippon Minning, do
Japão. "O desenvolvimento
da genômica exige grandes
investimentos", justificou ao
jornal EI Mercúrio, de Santia-
go do Chile, a bioquímica
Ienny Blarnmey, coordena-
dora do projeto. Nos diver-
sos laboratórios montados
no âmbito do projeto estão
sendo seqüenciados os genes
da nectarina com o objetivo
de identificar a causa da are-
nosidade de algumas frutas.
Também se investiga a uva,
para identificar genes que se
expressam quando a fruta
é atacada por um vírus ou
bactéria e que baixam a
qualidade do produto. Os
pesquisadores querem, ainda,
saber qual o gene responsá-
vel pela ausência de semen-
tes na sultanita, uma uva de
mesa muito apreciada, com
a intenção de criar outras
frutas com características se-
melhantes. Na área da mine-
ração, o Consórcio BioSig-
ma, formado pela Codelco
Chile e Nippon Minning, es-
tuda as bactérias com po-
tencial para tornar solúveis
alguns minerais, como o co-
bre, por exemplo, de forma a
evitar o uso de produtos quí-
micos no processo de separa-
ção do minério da rocha. •

O Chile está investindo pesa-
do no desenvolvimento do seu
Pograma de Genômica, inicia-
do em 2001. Quatro proje-
tos considerados chave (três
de fruticultura e um de mine-
ração) contam com um total
de US$ 11,3 milhões, mais do
que a soma dos recursos
destinados aos 360 projetos
apoiados pelo Fondo Nacio-
nal de Desarrollo Científi-

Royal Society defende OGMs
A Royal Society, academia
de ciências do Reino Unido,
defendeu os organismos
geneticamente modifica-
dos (OGMs), em manifes-
to oficial, no dia 8 de maio.
O documento acrescenta
dois pontos à Revisão so-
bre Ciências do OGMs -
como é denominado o de-
bate oficial do governo bri-
tânico sobre engenharia
genética. O primeiro é que
"o potencial de ingredien-
tes geneticamente modifi-
cados reduzirem a qualida-
de nutricional dos alimen-
tos ou causarem reações
alérgicas não é diferente de
ingredientes não-transgê-
nicos", e o segundo, é que
"não há evidências críveis
de que a saúde humana

possa ser prejudicada pela
ingestão de seqüências de
DNA criadas pelo melho-
ramento genético de ingre-
dientes alimentares". De
acordo com o vice-presi-
dente e secretário de Biolo-
gia da Royal Society, Pa-
trick Bateson, o exame de

resultados de pesquisas pú-
blicas não indicaram que
os alimentos genetica-
mente modificados sejam
"inerentemente" inseguros.
"Se alguém tem evidências
convincentes, que as divul-
guem para que possam ser
avaliadas", completou. •
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• Setor de TI
avança na Rússia

As companhias de tecnologia
da informação (TI), na Rússia,
só fazem crescer. Pelo menos,
essa é a avaliação da Inter-
national Finance Corpora-
tion (IFC), uma organização
ligada ao Banco Mundial que
financia projetos do setor
privado nos países em desen-
volvimento (Development
Outreach - World Bank Insti-
tute, março de 2003). No ano
passado, a IFC fez diversos
investimentos no setor de TI
na Rússia. Explica-se. A anti-
ga União Soviética - que in-
vestiu alto na formação de ta-
lentos para sustentar-se como
potência tecnológica e militar
-legou ao país uma das maio-
res comunidades científicas
do mundo. Além disso, como
sempre enfatizou o ensino de
matemática e ciência, a quali-
dade técnica desses cientistas
é inquestionável. Se souberem
aproveitar o potencial intelec-
tual desses profissionais de pri-
meiro time, as companhias de
TI, na Rússia, têm tudo para
continuar crescendo. •

• Erro britânico
em 8angladesh

sobre os altos níveis de arsê-
nico quando realizaram uma
inspeção hidroquímica nas
regiões central e nordeste de
Bangladesh, em 1992, pôs
suas vidas em risco. Sintomas
iniciais de arsenicose, doen-
ça potencialmente mortal,
foram diagnosticados em am-
bos. A presença natural de
arsênico nos reservatórios
subterrâneos de Bangladesh
é agora um problema reco-
nhecido, que a Organização
Mundial de Saúde descreve
como "o maior envenena-
mento em massa de uma po-
pulação na História". O Con-
selho Nacional de Pesquisa

Após decisão da Alta Corte de
Londres, deverá ser movida
uma ação de perdas e danos
acusando cientistas financia-
dos pelo governo britânico de
negligência ao avaliar reservas
do lençol freático em Bangla-
desh, na Ásia. A decisão pode
ter implicações para centenas
de cidadãos que dizem ter so-
frido envenenamento por ar-
sênico. Binod Sutradhar e
Lucky Begum alegam que a
falha que os cientistas da Bri-
tish Geological Survey (BGS)
cometeram ao não alertar

Ciência na web
Envie sua sugestão de site científico para cienweb@triesteJapesp.br
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www.zoonews.com.br
Portal com notícias de
agronegócios e agrociências no Brasil,
artigos e trabalhos científicos.

eol.jsc.nasa.gov/sseop
Reunião de sensacionais
fotografias da Terra vista do espaço
tiradas pela Nasa desde 1961.

philsci-archive.pitt.edu
Arquivo aberto de textos
sobre filosofia da ciência
da Universidade de Pittsburgh.
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Ambiental (CNPA) nega ve-
ementemente qualquer ne-
gligência. Argumentou que a
inspeção foi financiada pela
Agência de Desenvolvimento
Exterior e que não havia re-
lação contratual entre a BGS
e o governo de Bangladesh,
suas agências ou os acusado-
res. Estes disseram que o re-
latório incluía averiguação
da toxicidade da água para
humanos. Em seu julgamen-
to, o juiz Simons recusou-se
a rejeitar as acusações. Enfa-
tizou, no entanto, não ter to-
cado os méritos subjacentes
de nenhuma das partes (Fi-
nancial Times, 9/05/03). •

.•..----9



• ESTRATÉGIAS BRASIL

A "primeira-dama da botâ-
nica" brasileira. Graziela
Maciel Barroso. morreu
dia 5 de maio aos 92 anos.
em conseqüência de proble-
mas pulmonares. Nascida
em Corumbá, Mato Grosso
do Sul. casou-se aos 16 anos
com o agrônomo Liberato
Joaquim Barroso e. aos 30.
já com os filhos criados. foi
convidada pelo marido a
retomar os estudos. Ajuda-
da por ele, que lhe ensinou
botânica, Graziela esta-
giou no Jardim Botânico
do Rio de Janeiro. Aos 47
anos prestou vestibular e
passou a cursar biologia
pela então Universidade
do Estado da Guanabara.
Quando dava aulas na Uni-
versidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), decidiu
fazer doutorado na mesma
instituição. E em 1973, aos
60 anos, defendeu sua tese.
Publicou vários artigos e
livros. Trabalhou nas uni-
versidades federais do Rio
de Janeiro (UFRJ) e de Per-
nambuco (UFPE) e na
Universidade de Brasília
(UnB), além da Unicamp.
A árvores caiapiá-da-cana
(Dorstenia grazielae), maria-
preta (Diatenopteryx grazie-
lae)e pata-de-vaca (Bauhinia
grazielae) foram batizadas
em sua homenagem. •

Graziela: cientista temporã Freire-Maia: pioneiro

Faoro: Os Donos do Poder

• Pioneiro em
genética humana

Newton Freire-Maia, um
dos pioneiros em genética
humana no Brasil, morreu
dia 11 de maio, aos 84 anos,
em conseqüência de cân-
cer. Mineiro de Boa Espe-
rança e radicado em Curi-
tiba, Freire-Maia fundou
o Departamento de Genéti-
ca da então Universidade
do Paraná (atual UFPR).
Ficou conhecido pelo estu-
do sobre casamentos con-
sangüíneos. Nos últimos
30 anos, dedicou-se às
pesquisas de displasias ec-
todérmicas, doença here-
ditária que afeta vários te-

Dreifuss: best-seller

cidos. Escreveu 18 livros e
foi co-autor de várias obras
editadas no exterior. Mem-
bro titular da Academia
Brasileira de Ciências, pre-
sidente de honra da Socie-
dade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC),
trabalhava como professor
emérito do Departamento
de Genética da UFPR. •

• O pensador
libertário

o jurista e escritor Ray-
mundo Faoro morreu dia
15 de maio no Rio de Janei-
ro, aos 78 anos, vítima de
falência múltipla dos órgãos
em decorrência de enfisema

DOttO$; j 8'Mrlâ CQm

a saúde debilitada havia al-
guns anos. Natural de Vaca-
ria, Rio Grande do Sul, filho
de agricultores, Faoro era
um pensador da história
do Brasil e foi um grande
defensor da volta das liber-
dades democráticas. Foi pre-
sidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) de
1977 a 1979. •

• Mestre da
ciência política

O pesquisador René Ar-
mand Dreifuss, morto dia 4
de maio aos 58 anos, era
uma referência na ciência
política brasileira. Nascido
em Montevidéu, Uruguai, e
naturalizado brasileiro, pu-
blicou alguns livros fun-
damentais para entender a
história recente do país.
Professor do Departamento
de Ciência Política da Uni-
versidade Federal Flumi-
nense, membro-fundador
do Núcleo de Estudos Es-
tratégicos da Universidade
Estadual de Campinas e
pesquisador do Instituto
Virtual Internacional das
Mudanças Globais, deixou
uma legião de admiradores
e pesquisadores formados
por ele. Dreifuss escreveu,
entre outros livros, 1964:
a Conquista do Estado, que
rapidamente transformou-
se em um clássico - e best-
seller, algo raro na área. •
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Nos próximos sete anos,
pesquisadores do Labora-
tório de Estudos Evolutivos
Humanos da Universida-
de de São Paulo (USP) vão
comparar as medidas e for-
mas de mais de mil crânios
com idade estimada entre
500 e 6.500 anos que foram
resgatados em sambaquis
de toda a costa brasileira,
desde o Rio Grande do Sul
até o Pará, e se encontram
depositados em museus na-
cionais. Formações caracte-
rizadas por grandes montes
constituídos de conchas de
moluscos e sedimento, ge-

• Duas revistas
sobre ciência

o Departamento de Filosofia
da Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas da
Universidade de São Paulo
(USP) lançou uma revista de-
dicada à ciência, a Scientiae
studia. A publicação trata de
estudos de filosofia e história
da ciência e sobre o impacto
da aplicação técnica e tecno-
lógica no conjunto da cultura
e da sociedade. O primeiro
número começa com o artigo
"A Ciência e as Idas e Voltas
do Senso Comum", do profes-
sor Michel Paty, ex-diretor
científico da Equipe REH-
SEIS (Recherches Epistémo-
logiques et Historiques sur
les Sciences Exactes et sur les
Institutions Scientifiques) do
Centro Nacional de Pesquisa
Científica (CNRS, na sigla em
francês). Os outros textos da
revista são de professores e
pesquisadores que realizaram

tigo debate acadêmico: es-
sas antigas populações cos-
teiras pertenceram a apenas
um grupo biológico, como
acreditam alguns estudio-
sos, ou a dois ou mais po-
vos distintos, como defen-
dem outros especialistas.
Na prática, a iniciativa pro-
duzirá uma síntese sobre a
ocupação pré-histórica do .
litoral de cada Estado onde
há sambaquis. As primeiras
análises do projeto come-
çaram em abril, com o es-
tudo de 40 crânios encon-
trados no Paraná e em
Santa Catarina. •

Estudo dos sambaquis

Crânio resgatado
no litoral
de Santa Catarina:
pré-hist6ria
da costa

ralmente com 2 ou 3 me-
tros de altura, os sambaquis
são sítios arqueológicos as-
sociados às primeiras po-

pulações humanas que ha-
bitaram o litoral do país.
Um dos objetivos do proje-
to é jogar luz sobre um an-

estágios de doutorado-sanduí-
che, de pós-graduação ou de
pesquisa na Equipe Rehseis.
"Scientiae studia presta, assim,
uma homenagem a Paty, ines-
timável mestre e colaborador
entusiasta", explica Pablo Ru-
bén Mariconda, professor do
Departamento de Filosofia e
editor da publicação. Numa
outra área afim, a de divulga-
ção científica, foi lançado o
terceiro número de Univer-
ciência, revista com reporta-

gens e artigos de ciência e
tecnologia da Universidade
Federal de São Carlos (UFS-
Car), A publicação, quadri-
mestral, traz na capa repor-
tagem sobre o "garimpo" de
cientistas que têm como ma-
téria-prima de sua pesquisa
uma série de documentos
históricos. Mais informações
sobre as duas revistas pelos
e-mails: scientiaestudia@edu.
usp.br e univerciencia@power.
ufscar.br. •
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• Bioinformática
em debate

A primeira Conferência In-
ternacional de Bioinformáti-
ca e Biologia Computacional
(Icobicobi), que aconteceu
de 14 a 16 de maio, em Ribei-
rão Preto (SP), reuniu 320
participantes. Eles discutiram
o uso combinado de concei-
tos e técnicas para solucionar
problemas relevantes em bio-
logia. "A repercussão da con-
ferência superou as nossas
expectativas", destaca Iúnior
Barrera, do Departamento
de Ciência da Computação
do Instituto de Matemática e
Estatística da USP, da co-
missão organizadora da Ico-
bicobi. Engenharia mole-
cular, inteligência artificial e
neuroinformática foram al-
guns dos temas debatidos nas
duas mesas-redondas: "Pers-
pectivas em bioinformática"
e "Bioinformática: modismo
ou área estratégica?", da qual



participaram da cnaçao do
Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas, no Rio, e do Conselho
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(CNPq), como relata Mariani
no documentário Cientistas
Brasileiros: César Lattes e José
Leite Lopes, que será lançado
em São Paulo, em 11 de ju-
nho, às 16 horas, no Instituto
de Física da USP; e no Rio, às
20 horas, dia 16 de junho, no
Museu do Universo. •

participou o diretor-cientí-
fico da FAPESP, José Fernan-
do Perez. Em 2004, a orga-
nização da segunda edição da
Icobicobi estará a cargo do
professor Sandro de Souza,
do Instituto Ludwig (Lud-
wig Institute for Cancer Re-
search), de São Paulo •

• A indústria
e a inovação

Pesquisa realizada pela Fe-
deração das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp)
com 849 empresas com até 99
funcionários constatou que

77% delas desenvolvem no-
vos produtos e que 62% en-
frentam dificuldades para
dar andamento à inovação.
Revelou, ainda, que 60% das
empresas nunca recorreram
à instituição de pesquisa ou
universidade para se informar
sobre novas tecnologias. A
quase totalidade das empre-
sas consultadas (97%) utiliza
a Internet e a maioria (75%)
realizou modificações nos
sistemas de informática nos
últimos dois anos. •

• Prêmio
Jabuti 2003

A ciência ficou com cinco
Prêmios Iabuti em 2003. O li-
vro Princípios de Oceanogra-
fia Física de Estuários, de Luiz
Bruner de Miranda, Belmiro
Mendes de Castro e Bjôrn Kjer-
fve, que, no período de pes-
quisa, contou com o apoio da
FAPESP, foi vencedor na ca-
tegoria Ciências Exatas, Tec-
nologia e Informática. Biodi-
versidade na Amazônia Bra-
sileira, coordenado por João
Paulo Capobianco, na área
de Ciências Naturais e da
Saúde, foi o vencedor do
Prêmio Iabuti 2003 na cate-
goria Livro do Ano Não-fic-
ção. Na área de Ciências Hu-
manas, venceu A Manilha e o
Libambo, de Alberto da Costa
e Silva; na Educação e Psico-
logia, O Direito à Verdade, de
Leonardo Posternak; e em
Teoria Literária e Lingüística,
o livro Walter Benjamin -
Tradução & Melancolia, de
Susana Kampff Lages. Na ca-
tegoria Livro do Ano - Fic-
ção, o vencedor foi Bichos que
Existem e Bichos que Não
Existem, de Arthur Nestrovsky.
O Prêmio Iabuti 2003, dis-
tribuído pela Câmara Bra-
sileira do Livro, teve um nú-
mero de inscrição recorde, de
2.016 obras. •

• MEC investe na
educação a distância

O Ministério da Educação
(MEC) vai investir R$ 600
milhões para criar, nos pró-
ximos quatro anos, 250 mil
vagas em cursos de educação
a distância promovido por
universidades públicas. Até
julho serão criados nove con-
sórcios regionais de univer-
sidades para a oferta de até
10 mil vagas, aproveitando a
tecnologia e a capacidade já
adquirida nesta área. •
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• A vida de dois
físicos em filme

O cineasta José Mariani con-
seguiu resumir em um doeu-
mentário de uma hora a
densa vida acadêmica - en-
tremeada pela luta pela ciên-
cia nacional - de dois dos
maiores físicos brasileiros:
José Leite Lopes e César Lat-
teso Lopes ganhou reconhe-
cimento internacional em
1958 ao propor a existência
de duas partículas ligadas à
luz e a unificação de duas for-
ças (eletromagnética e fraca)
que atuam sobre as partícu-
las do núcleo atômico. César
Lattes estudou na década de
40 na Universidade de São
Paulo (USP). e tornou-se co-
nhecido por identificar em
1948 uma partícula atômica
chamada méson-pi. Ambos

• FAPESP cria
a RedeBio

No Dia Internacional do Meio
Ambiente, 5 de junho, a FA-
PESP lança normas e prazos
para apresentação de Pré- Pro-
postas de Projetos para a Rede
Biota de Bioprospecção e Bio-
ensaios/RedeBio (www. rede-
bio.org.br). A diretoria cientí-
fica da FAPESP está avaliando
a oportunidade de criar a
Rede Paulista de Bioprospec-
ção e Bioensaios, associada
ao Programa Biota, para inte-
grar todos os grupos de pes-
quisa que atuam, direta ou
indiretamente, nas várias eta-
pas da prospecção de novos
compostos-guia em micror-
ganismos, fungos macroscó-
picos, plantas, invertebrados
e vertebrados. •
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